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PRÉ-REQUISITO:  
 
Desenho Experimental em Estudos Ecológicos 

Estatística Aplicada a Estudos Ecológicos 

Estatística Multivariada para Dados Ecológicos 

 

EMENTA: 

Histórico da Ecologia da Paisagem. Conceitos, princípios e percepções. Propriedades e 

estrutura da paisagem: matriz, fragmentos e corredores. Escalas, hierarquias. Dinâmica 

dos processos naturais e suas relações antrópicas. Funcionamento, transformações e 

manejo de paisagens em diversas escalas. Métricas e modelos. Conectividade e 

fragmentação de ecossistemas. Teorias de biogeografia de ilhas e de metapopulação 

aplicados a ecologia da paisagem. Escalas. Dinâmica da Paisagem. Fragmentação e 

limiares. Conectividade estrutural e funcional. Conservação e ecologia da paisagem. 

 Aplicações da Ecologia da Paisagem na restauração ambiental e recuperação de 

áreas degradadas. Ferramentas teóricas e analíticas em ecologia de paisagem. Estrutura 

da paisagem e padrões biológicos. 

 

OBJETIVOS:  

Apresentar as principais métricas utilizadas em ecologia de paisagem, preparando o 

discente, tanto na parte teórica quanto pratica, para a aplicação dessas métricas em sua 

dissertação/tese e em trabalhos futuros. 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO:  

Resolução de exercícios em sala de aula e a elaboração e execução de um projeto com as 

métricas estudadas. 
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